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 7: 
  

 Você diz, ingenuamente: “Dr. Dilton não conhecerá os loiros da  
 VITÓRIA porque esta é do OSVALDO.” 
 Bobagem... 
  

5 8: 
  
 Meu caro: já me alonguei demais. Gostaria de continuar. mas  
 urge pingar o ponto final. Quero-lhe dizer, finalizando, o seguinte: - 
 depois de ler e reler o que você escreveu contra mim, passado o senti- 
 mento de espanto do primeiro instante, espanto de quem recebesse o  

10 golpe do punhal de Brutus, procurei, dentro de mim, um mínimo de  
 rancor contra você e não encontrei. Encontrei a velha e profunda  
 estima; a admiração; a gratidão. Gratidão pelas numerosas gentilezas 
 que tenho recebido de você. Gentileza que, neste momento, em meu 
 mundo interior, foram relembradas e revividas. Tenho dito muitas 

15 vezes, lá em casa, que você e o Tinho são duas pedras de ouro de nossa 
 família. Juro-lhe sobrinho, que este conceito permanece de pe. 
 Intacto. Absolutamente intacto. 
 Creia na sinceridade da profunda e inabalável estima do tio.  
                                                                            Eulálio Motta 

20            Mundo Novo, 28/7/62. 
 


